
Tavira. 27 de janeiro de 4906 lDR825.&.Num.1228

"

, '

Editor,
,JOSÉ MARlA DOS SANTOS

Composição e Impressão�
.' ,

TYPOGRAPHIA BURQCRATICA.

Todos se admirarão d'esres ex- cdota, dada ,á guíza _ de licção, e QUINTA VIGIA I
Hoje vim aqui 'Il)ai� porque o

tranhos succeesos, mas não ha ra, que não deixou de influir no mo- ( desejava cha�ar á min�� pre�sen-
zão para tanto. Para lamenl'sar o

derno constitucionalismo. .
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I ,paste som no ' as perseguições Ip o u
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ynasna caste ana em cujas cavaq_ueÇlvam ,lOtJmame�te, em cer- "Vigia» do Funchal. re IZ que eVQ n esta I a s�.I�agem:

mãos este decantado governo poz
feitas e pot fazer não é de mais' ta noite. Serviu-se o cha e Jeffer- ( t ,
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o local é egualrnenre proprcios pa-
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" rarto e cttctas» elf devanei
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as redeas da governação algarvia que sUrJ am na te a da dynastia so� prepar�va se p�ra deitar o h- 21-1-1906,
' ra ugazes evaneios e evocaçoes

b ct, duzi 'd castelhana .os cambiantes d'esta quldo no pIres, parque e,stava ex-"
,affectuosas,

aca a e Intro' uzir o exotismo a trernamente quente. N'essa occa- O Altne Woermann, o S?Jo vapor
arte nova nos seus processos de politica arte nova. sião Washington deteve-o, dizen- qu.e me troux.e das Cananas á Ma,
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adrninistração provincial. Não se
---....._- do-lhe: «Q\Je vae Iazer?» I deira, approxlm�u-se .d� terra ,em- M. Teixeira Gomes.

contentou com o ter, implantado NOTICIAS MILITARES -Que ,é?-disse 'Jefferson sur- I quanto e� dormia: fOl.lá quasI no
_

n'esta pittoresca região do sul o prehendido-e-vou deitar no pires ancorild�lro que eu VI, do tomba-
Por ter sido julgado prompto parte do chá; que tem isto de ex- dllho,� a Ilha toda estofada ern ve, FUM O

'

regimen retrógado e violento das p�ra todo o serviço pela junta hos- traordinario? '
getaçao de um profundo verde, v

• • .'

perseguições, dos atropelos e das pitalar de inspecção passou á dis, -Mas para que faz isso?
,

g'lrrafa, su?ir como um panno de A semana foi de ardente agita-
vinganças; quiz mais, quiz pôr ex- ponibilidade e foi co\locado em -Ora essa; é para arrefecer: ",elludo esticado, que as nuvens es- ção politica, provocada, sempre,'

travagancias bizarras nos seus pro-
infanteria 21 o capitão sr. Fran, bem vê que o não posso tornar a tlves,se� puxando do m�r.. . hoje como hontem, pela questão
cisco de Paula Ferreira. escaldar. Cortina expessa, humida e fera- dos tabacos. Decididamente, esta

cessos de politica dynastica. Par ter com I t d E cissima n d I me t
'
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- p e a o IO annos _ m vista d'isso estou a ver' ,sel e mea n os nem questae esta sell o na VI a portu-
Devem os nOSS03 leitores estar de serviço effective em IO do cor- que precisa de duas �havenas; não c�mtornos, absorvendo tudo no seu gueza a preoccupação continua, o

lembrados de que quandoD. Filip- rente mez, passou á La classe o lhe basta uma, 'e faz ainda chave- nivelado plano ascendente, appa- escandalo maximo e perrnanente.

pe I, o l'irtuoso, trocou' as opulen- capitão de infanteria 4, si... João do na, do seu pires, r,eceu me ta� a conven�lOnada an- Por ella estão sendo desprezados

cias do governo civil pelo seu {au-
O' Ramos. . -Pois sem duvida que assim é tl!hesc das Ilhas classicas �o Me todos os outros assumptos a que
-Foi promovido a alferes e col- preciso-replicou Jefferson, cada ditterraneo, des�arnada5, s,muos�s se prendem os interesses do paiz:

teuil de amantissimo pae da pa, locado em infantería 22 o surgen· vez mais enleíado-é o unico meio de �ecortes caprichosos, cujo effei- para ella se voltam todos 05 pro,

tria, assumiu a regencia d'este an- to ajudante de caçadores 4,' sr. de me não queImar; faço-o por me.
to e meramente, ornamen:al e ��- testos da imprensa, e portanto da

tigo reyno do Algerahb D. Filippe Fernando Egydio da 'Conceição ra prudencia. "
_ pusna a qualquer sug�esta? utili- opinião publica, esta ultima pare-

II, o Ecanomico, que as mouras en.
Rego. - Ora ali tem rt W' rana, como abundancia, nqueza, cendo até esquecida de que 'rnais
-Foi collocado em infantería ,- ,

-aJun ou '_ a�s ferrilidade N'estes enfeites do grave é ainda o facto de estar o

cantadas não vieram acclamar ás i6 o tenente de infanteria IS" sr,
hington-s-é por essa mesma razao

mar e do ceo, peanhas propicias á actual ministerio governando sem

frestas dos velhos muros de Silves José Maria Martinho. qued qu�remos d�as camaras.!- 'obra d'arte hermana, onde urna Côrres e até sem orçamento .para

por já terem passado ao mundo s �___ p�u, encia aconse ra ¡ue se �a.o columna truncada ainda realca tão' o anno que vae correndo.

suave e espiritual da lenda. D. Fi- E CHO, S
o u�lg�� °loVO a e�g� Ir tma el, bem como o cabuxão no engaste Mas o escandalo dos tabacos,
q n ,e a s!e, ain ,a ervente, de oiro, apurou a nossa raça os pela sua irnportancia, parece des-

lippe II, malqre tout, quando se das deliberações apaixonadas de d 1 d fi
' ,

dO anno no dizer d'u r uma camara: e', 'd 'Ih mo. e, os e 11t1V,OS a paysag,em tinado a absorver tojas as atten-

tratava de cavalgadas grandes ou
'

' m p o- preciso ar e I
phetico-já aqui o dissemos e de tem o d 'f d esptritua e poetica, eseravisada á ções, e difficil seria agitar agora

pequenas no campo corrido das novo volvemos a faztl-o-tem o
p e ar-re ecer, passan o por architectura. outra campanha q'ue d'aql1ella des·

uma segunda camara. A
' " �

d 'lh d
'

pretensões politicas, soffria sempre seu quê de ,anedoctico.
'

pnmelra,lmpressao a z a a vlasse o espirito publico. A situa·

I' d
' , Ac hi' +'8;<- ,Madeira-tenebrosa e farta-é fla, c,ão, evidentemente" e' esta.' de um

o ccc Ipse o seu nome no notl-,
,

ompan emo -o, pOlS, em sua

ciario farfalhant� das gazetas.
trilha. Desfiemos ., Mais um es- Creia o nos�o presado collega grant� d�sacato a es�es modclos lado está o sr. José Luciano, que-
tilhaço de granada virá' em bre.ves d? Futuro qu� mosca �algumll nos respeltavets e vem trtlhar·nos. a rendo nego.:iar a todo o transe

Quem surgia no brilho appetitoso dias-ta-lvez, quem sabe?!, dentro 'plcou.e que não -é_:no§sa v..Q2tade .'docp ..,it<>c-do -,UdO, a esthe'3ia que� um contracto c'om a actual Com�
da reclaml: em repetidas conferen, d'ãlgumas norãs-de"Sfazer mais sermos·lhe desamoravel':' Aquc-l-kl- bonramos- _- - - r-._.hi.'I-,e\J.5y.-� -,�,--;-�-'-;;------
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nossa referencl'a do penultl'mo nu,
Mas como chega depressa a re, �uspeiçoes que essa obstinação

Clas com a co egla a mInIsteria, um son o o centro progressista
d F E' d d b'd mero está ta�o longe da maldade conciliação e como, esmaece a aí' está lançando sobre todos e sobre

exforçando-se aff'anosamente pelos ,e aro. e to os sa loque - 'I 'I'd d 'd j d I d
.

'

,

'd d t
-

h co:no os ideaes politicos do colle, parente 10stl I a e suavlsa a em tu O; e outro a o, esta a Opl-
interesses. da província era D, no selo a �u a

�
congregaçao a

� I d A trechos surprehendentes, infinita, nião pLblica, apaixonada pela dls-
, ,

'frementes asplraçoes . aa talher ga estao onge.,. a coroa. d'
' � d

Flhpp: I, o deposto. E toda a ge�· orçamental. Succede que, em terra Tendo a Vanguarda feito votos
mente Iversos e de engenhoso ar- cussão dos jornaes, suspeitan\.lo e

te SClsmava porque apparecla' algarvia, se encontra devoluto um para que o collega olhanense se ranjo... todas as negociações menos cflaras
b 'd I'd h d I

' , 'mantl'vesse na brecha e com a mes.
Pois haverá no mundo paysa- e exigindo gue o negocio se aça,

o scmecI o pe o reI est rona o ogar que mUlto aprazIa a vanos '

Il' d d
cc

.,

d d t h M ma firmeza de prl'ncipt'os republl'ca- gem maIs a Icia ora do que esta mas a toda a luz, para qur; to' a a

o monarch a em plena euectlvlda e novIços o cen ro preenc er. as d' f d
A d

lá d, d 'It... I nos, nós entendemos apontar ao que eu IS rLlcto a10ra mesmo, o gente possa ver que to os saem

das regall'as do mando.
- vem o emo, o estI1¡aço,-, 'd' b I d 'I' '�l' d'

, sopra das cercantas da vetusta Se, Futuro a brecha da C�rta Consti, ¡ar 1m em a sarna o e SI enclOSO com as maos filmpas essa gran-

Mezes passaram na ampulheta de Silves, um suão auctoritario tu:ional que, sobretudo depois que
da Quinta Vigia? , de operação nanceira e q.ue os

m1gna do témpo. D. Fillipe II, que, á viva força, destroe, ,por é timonada pelo actual governo ta- Tudo é immobilidade e socego Cofres da nação nem em um real

I ct Il 1 1 I d, d d baguel'ro, mette agua por todos os
no panorama em gri� que a minha foram defraudados. E' esta a ver-

acava gan o me lor as unetas no comp eto, o san 10 OIra o 05 � d
'U

.

1 d lados. Ora a no:>sa refere,ncI'a 'Ii'l'oa- vista, abrange: mar de calmaria, dade da 'situaçao; de na a serve

seu régio nariz, sente-se' picado novIços., m outro. nO�lço I?a ra or 'd:i 1bi' 1
b Tva a este fim: que o collega alca. a amasca, o, com a sua or a or- mascara·a com mClas pa avras.

Pela vespa da ambicão e eil.o pres-
a ancara e provara a IguarIa, em d da d b I' - D d t b t qu"s

, este, com os de Faro, o orgulho troasse a pobresinha da Carta com
a e arcos' em re evo-cas,-o� es e gue es 1 o cecan e

,

"
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suroso a abandonar a poltrona do do seu bacharelato mas não é a .sua firmeza de, principios repu-
de seda frouxa e mastreações de tão dos tabac<>s começou a,I:1te

governo
-

civil, fiado na promessa tão ingenuo como o; outros para blIcanos. Ora ahI está,
retroz -a luz egual, branca, qran- ressar a massa popul¡,r, espIcaça,

formal de fruir fauteuil, talqual- que deixe fugir a preza. Isto posto Firmezas ¿omo a do Futuro ha da, que o alto ceo leitoso côa do da pela paixão partiJaria das 01'-

I
'

, 'II d' poucas e estimular as que ha e' sol que se não vê; as verduras' posições e posta em. constante

mente o seu antecessor, no grande -o eltor ve:a se o I u Imos pro 'd II' d d b II'
�

I d' 'd
d

- d d sempre uma tarefa louvave!. masslças 1 seIra a Ivan o 5e a e u lçao pe os IssI entes progreso
seio da representacão nacional. �uran o, por·se a par, os espa· espessura em verduras mais ten sistas, 'podia-se logo prevêr o re-

,

.
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ChOi que a folha offiCIal, a breve +.8i+-

� ,

Deposto, po:s, D. FllIppe Il, tal trecho, inserirá.
,,: ras, ao contraste dos casaes caiá sultado Ja campanha. Eram facels '
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d d As primeiras sessões da con fe, dos e longe, sombrejando o hori as previsões. O negocio tem de
como o ora . lIppe, e após omo se ve a arense ¡fman a e

rencia de Algeciras, realisada para sonte, uns arremedos de Capri, ser feito, de mo�o que todos o pos,
pequeÍlO interreguo que se eVlden- dos �assos� é muito perseguida pela

trat3r da questão de Marrocos, ilhas perdidas cujas corcovas mon- sam vêr: a maxima clareza a par
ciou pelo choque das influencias de�dlta. Tao

�
logo lhe surge uma

parecem afastar um pouco os boa- tam por sobre a' ultima linha do da maxima honestidade.
'

, ,esperança, tao logo lh� sobrevem J L'
que �zeram pengar a dyn�stl,a, as, um desengano! tos terroristas que

< ultimamente mar.,. Quando o sr, Gsé uClano an-

sumIU o commando prOVInCIal D. O BelzebLlth não deixa a miri. têem corrido sobre complicações Os jardins aereos da Quinta Vi- nunciou o CO:1curso para a conver

Filippe III, o Desconhecido. Passado fica congregação •

entre a Allemanha, a França e a gia são refugio inviolavel a quem são das obrigações dos tabacos,
Inglaterra. Todos os dele�ados busca isolamento durante o dia, e nós, que não temos interesses par-

,pouco tempo surge de novo nas -r..� teem mostrado desejvs de con'cor- o predilecto lagar de reunião, du-, tidarios e por isso mesmo só que-

gazetas a rl!clame das conferencias Nia obstante os esforços em- dia e as sessões vão decorrendo rante a noite, para quem não pres- remos guardados os int'eresses do

com os titulares das differentes pregad�,s pelo orago, na confraria em paz e harmonia. ¡;inde d� diversões mundanas- paiz, ainda acreditamos na since-

pastas e toda a gente pasma ao progressista d� Lagôa, a irmanda- Oxalá continuem,
.

com paradas á roleta. -Paraizo ridade d'essa apostasia. O chefe

A

' dade anda maIS desavmda de que com sol e infemo com lua-senten· do governo h, enfim, dar aos seus

ver que ,quem apparece pux�ndo nunca. Os promettimentos deram +.*� ciará, talveí, o'moralista minaz e detractoíes um raro exemplo de
os cordelInhos do decantado lOte· em descontentamentos e o orago é E' de mais! importuno. Eu não mora,liso, ami� bom senso e de abnegação!
resse partidario é D. Fllippe II, o descomposto com insistencia. Tujo se congrega· para atana- go, bem sabe e venho aqui de dia, Mas enganou-se a nossa bôa fé.

ultimo deposto ao passo que se
Fazemos votos para que não zar o espirito do mirifico D. Filip- quando fico no FU/Ichal a descan- A circular annunciando o pretel1-:

ecclipsa o nom: de D. F;lippe III t�rde a apregoada reconciliação pe L o Vzrtuoso. Agora são uns va- çar dos meus continuados passeios dido concurso er'a mais uma habi"

,

sincera. Para eVItar delongas,-dl' liosos pioneiros progressistas de pela serra. lidade polijcd, simplesmente e!te-

que goza a real e verdadeIra efre- zem-nos-talvez não fosse desar, Loulé que se fazem riscar do Dentro da cidade não ha local cravel, e de habilidades politicas
ctividade de serviço,

'

razoado Q Outro Eu ir até lá, pres-
livro de assentamentos e.,. mar, mais adequado a retiros intelle- está farto o pai� nos ultimos annos.

Resumindo: reinando Fllippe II tat;Ido se a mais ';Ima vez sair com
cham a alistar-se' no pelotão na- ctuaes e, decerto, merecem- prefe- co:n todos os governos e co n to,

h b 1 I d C cionalista, devido ao descontenta '

h d 'd A I d'
quem desempenha o seu papel é o

exito no seu a Itua
, pape, e e· rencla a quaesquer outras as 0- os os parti os. ana yse essa

t D F'l' I'
sar por estas pequemnas tncas al- mento que os invadiu pela rr:archa ras de calor, comtanto q'..!e se avis, circular mais funda cavou aioda a

an ecessor . Ilppe ; assume a deãs. politica local. te e oiça o mar, para, socegado o desconfiança publica e não é ,de
governação D. Filippe III e o seu �,+ Está D. Filippe I colhendo os corpo, abrir ensanchas á imagina crê .. que tal manobra finance)ra
logar é representado nas altas re- ,Está annunciada p.ara quinta I me��cidos e opimos fructos da sua ção e sentil a então largar pa.nno, chegue a eff'ectuar·se, O caso dd,

gióes por Filippe II, já deposto.
feIra a abertura das duas cama- poltt!ca astuta. Os de L'l.gôa re- pouco a pOllCO, buscando rumo, e pertou episodios tristes e episodios

Em qualquer dos reinados, porem,
ras parlamentares, Commemora- voltam-se; os de Loulé dizem-lhe hesitar na derrota até que, ao le- burlescos, indo desde a critica ve-

mos esse facto solemne ja nossa adeusinho. E ainda agora a pro- ve sopro dci mais forluito indicio, hementissima na imprensa, cheia
quem dá sempre a deixa, é". D. vida politica tornando conhecida clssão vae' no adro, se faça de vela direito a remotas, dos mais violentos atl1ques, até a o

Filippe I, o Virtuoso. dos nossos ieitores a seguinte ane- 'Malaventurado Filippe I J desconhecidas, alvejadas plagas... caso ,do duello para o qual o mi.-

OS FILIPPESIII

I



o HERAL,OO

Rapbael BOl'dallo Pjnheil'oHarmonias desconhecidasnistro da fasenda entendeu dever
desafiar um jornalista mais des
amoravel nas suas apreciações •..
No proprio seio do rninisterio pa·
rece que chegou a julgar-se insus
tentavel o governo, mas o sr. José
Luciano a tudo resistiu e todos os

descontentamentos calou, amar

rada á chefia suprema com o des
espero obstinado do naufrago ir
remediavelmente perdido. Cho
viam imprecações de todos os la
dos, mas o sr. José Luciano a na

da attendeu e nada quiz ouvir. Fi
.cou na mesma attitude, querendo
assim justificar o dito do sr. Dan
tas Baracha: é um homem que só
á força deixa o governo.
'Esta defeza, que chega a assu

mir um cumulo de desespero, pro·
vocou, porem, como era de espe·
rar, a respectiva reacção. No do

mingo realisaram-se dois comicios
populares, contra a orientação do

governo na questão dos tabacos.
Um, em Lisboa, promovido pelos
dissidentes progressistas; outro, no
Porto, promovido -pelos republica
nos. Ambos se constituiram n'uma
ostensiva manifesracão contra o

governo" fazendo-se
-

violentos dis
cursos e dizendo-se verdades das
mais amargas.
O momento, como se vê,' não é

dos mais tranquillos, .sendo de es

perar que antes' mesmo da aber·
dura das Côrtes, que está marca

da para o dia I de fevereiro. haja
acontecimentos definitivos, Esta
mos n'urn tempo em que todas as

surprezas já não. �erão ... surpre
zas.
---

João Lucio Pereira
p&SSOu 'do dia 2 I do corrente o

primeiro anniversario da morte

d'este prestante e honrado cidadão,
cuja vida toda se constituiu n'urn
raro exemplo de bondade e virtu
de. Não só em Olhão onde residiu
trias por quasi toda esta provincia
eram de' sobejo conhecidas as suas

inescedi veis qualidades de caracter,
das mais perfeitas e compleras que
podem ennobrecer a alma humana.
Por isso mesmo que era um ho
mem de sã envergadura moral, vi
vendo sobretudo n'uma epoca em
OD" CArI_" vez ,v;:¡:1) rareando mais
os caracteres a essa remp-t;',-cr,et sua
morte não se limitou a deixar um
hito de familia-deixou luto publi
co onde a convenção especial dos
trajes pretos se substituiu pelo sin
cero ¡¡entimento de pesar nos mui
tos coracões onde João Lucio Pe
reira soube enraizar profundas sim·
pathia"
No dia 18 do corrente celebrou

se na e�reja d'aquella villa um of·
ficio sufIragando a alma 'do illustre
extincta e a de seu filho Henrique,
morto em plena e fulgurante mo

cidade, logo aos primeiras vôos da
sua hereditaria nobreza moral e

imelltctual. A essa cerimonia fu·
nêbrl! assistiu todo o clero d'aquel
le concelho e ainda o prior de S.
Marcos da Serra, reverendo An
tonio de Jesus Alagaya� amigo in
timo do dr. João Lucia e fizeram
se representar em grande quantida
de todas as classes sociaes d'a·
que!la laboriosa villa.
Depois do officia .procedeu-se no

cemiterio publico á trasladação das
urnas contendo os cadaveres de
ambos os finados para o sumptuoso
jazigo de familia recentemente
mandado construir, sendo, no fim,
distribuidas esmolas aos muitos po·
bres ali reunidos.

--"_0__

DINIZ CARRILBO

.
Foi promóvido a 2.° btficial e

collocado no logar de cheJe dos
serviços telegrapho postaes d'este
distrlcto, na vaga deixatla pela
transferencia do sr. Carlos Augus
to de Mendonça para Santarem,
o 1.0 aspirante dúo respectivo qua·
dro telegrap.ho-postal sr. Francisco
Antonio'Diniz Carrilho. '

E' um funccionario muito habil
e prestadio e que tem obtido a

primeira classificação em todos os

concursos 'da sua carreira buro
cratica.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

PRACA D, PRAlfCISCO GOMES=FARO

(De Gaslon Danville)

Uma atmosphera tépida e exta

siante veio perfumar a sala triste ...
E ') côro dos bemaventurados

cantou.

Cantou em surdina e corndeli
cadesas tão tenues, que o som pa
recia fundir-se 110 espaço, e ape·
nas uma emanação fracamente per
ceptivel, nos encantava o espiri
to ...

Cantou as planicies de inverno,
uniformes na sua brancura mate,
estendendo se ao longe, cobertas
dt: um egual manto de- neve; pla
nicies, onde, alguns troncos d'ar
vares: todos descarnados, appare
cem, saccudindo o fardo mole e

frio, na magresa do seu esqueleto
posto a nu, formando pequenas
manchas sobre o deslumbrante ta

pete.
Cantou os crepúsculos frios onde

os soes pallidos brilha m quaes
enormes pregos de oiro fixos no

firmarnento vago .•.
Trillos, de uma modulação agu

da, simulando vôó de 'passarinhos
cortando depressa �o ar adormeci
do, soltando gritos muito breves
e vibrantes.
Por veses tambem, uma nota

baixa se elevou; assim, um corvo,
pesado em seu vôo grave, toma
derrota, para descrever circulas ne-
gros sobre um ceo branco.

.

Os arpejos desceram um tom ...

O astro está agora muito longe,
no contorno das collinas apagadas,
formam-se nuvens parecendo ve

lar a queda do rei: O disco dimi
nue pouco a pouco. Desapparecen
do emfim.
O côro cala-se.

*

* *

Depois recomeça.
Do nada gellado saem phrases

incertas e confusas, balbuciações
duma alma que desperta, aspira
ções pouco nitidas para os ideaes
mal defenidos, primeiros linearnen
tos apenas perceptiveis de uma

melodia estranha que se affirma
nos queixumes dos oboé" e das

-.vj9�lish·là O cortejo velallO dos-;ri.
meiros conceitos, das sensações
iniciaes que, pouco a pouco se au

gmentam e apressam.
A cadencia accentua·se á che·

gada das impressões mais vivas ...
E o côro falla dos trabalhos mys

tenosos do inconsciente onde se

elabora o desconhecido àa vida
psychica e as cadeias extra vagan
tes das associacões bruscas; os
combates sempre renovados das
ideias, irmãs e i�imigas, as mais
fortes matando as ma;s fracas, ás

quaes, pobres delias! não será da
do franquear o humbral da con

sciencia, e de penetrar na intimi·
dade do eu.

Em seguida canta o Espirita
"rrojando-se na conquista da Ver
dade, partindo armado de boa von·
tade e defendido por illusões pro
tectoras, que, na carreira ¡¡.rdente,
através das doutrinas accu:-!1uladas,
dos partidos tomados obstinada
mente, dos preJuizos santos, fatiga
o seu primeiro, ardor, semeia ao

longo do caminho as il!usões pro·
tectoras, para chegar, perto do
fim, lacerado e desesperando de
attingi la, tendo de renunciar a

pe.rseguir na sua vertiginosa c.ar·
relra.

Mas, depois dos ultimas fremi
tas das notas tristes, elevam-se
alleluias da alma, crendo ver,
louca e sublime allucin.ação!,-a
gloria do Bello.
As admirações trovejam e,m

triumphaes "ymphonias; rugem os,

enthusiasmos e desdobrando·se o

teclado das paixões contentes, o

orgão dos·· desejos· satisfeitos, a

glorificação dos amores partilha
dos, '.' para recahir nos bemoes
do scepticismo e do despreso, que
accompanham todas as saciedades
e a plenitude àos sentidos muitas
veses extasiados .. _

E depois de ter assim �ercorri.do o eterno e sempre semelhante
cyclo da vida humana e a gamma
das suas agitações vãs:
Volta ao Nada-a unica Verda·

de.
LYSTJ¡:R FRANCO.

D PADRE ANTONIO
Quando eu o conheci, era elle moço,
Mas muito magro, anemieo, ámarello,
Estranha censtrucção de pelle e osso,
EscroCuloso, esguio, e sem cahello.

Vivia só, doente e sem Camilio,
Abandonado como um filho espurio.
De seu apenas tinha a velha Biblia
E á cabeceira um Irasco de mercuric.

Morava n'uma aldeia sertaneja,
Situada entre montes, n 'uma cova;
Uma pobreza Iranciscana; a egreja
Nem lhe rendia ulna batina nova.

Se es cães da rua o viam, de repente
Uivavam e seguiam-n'o a ladrar.
Ninguem lhe dava nada, o assim doente,
Muitas vezes pensou em se matar.

Hontem, porém. passeava eu rua Córa,
Quand« ao voltar da esquina, ó coisa raral
Encontro o mesmo padre, mas agora
Com outro corpo e até com outra caral

Nas vestes uma gravo!c_Ompostora,
Na cabeça Km chinó bem' penteado,
Bochechas rubras, cheias de fartura,
Um ventre, emfim, redonpo, absúlado.

.Tu por aqui, meu padre, meu demonial
Tu eras, o'outro tempo, escroCuloso .•• »
-Silenciol-volveu logo o (ladre Antonio,
Lançando o olhar em roda, cauteloso.

-Fez·se-me luz no Cundo da existencia:
Deixei a aldeia e agora .•. vou ,ilendo

-Fique entre nós-de uma rendosa ngencia
,
De agua de Lourdes que fabrico e lendo.

Passava casualmente uma beata
De vêo preto na card, olhos no chão;
Elle cal lou se, e ella, timorata,
Veio beijar-lhe, com respeito, a mão.

J. Simões Dias.
---

DR, JOSÉ TEIXEIRA D':AZEVEDO
Deve chegar a' esta cidade no

proximo dia 3 de fevereiro, tendo
aqui pouca demora, o sr. dr. José
Teixeira d'Azevedo, ex-deputado
ás côrtes pelo �lgarve.

---

Apeadeiro das «Pedras
d'El-Rei,

Passou no dia 23 o anniversario
do passarnento d'este grande ar

tista.
Foi uma perda irreparável para

a arte portugueza, porque Raphael
Bord�llo Pinheiro quer co.mo cari
catur.sta, quer como ceramrco, quer
como decorador soube fazer reful
gir o seu grande talento artístico
de fórma a deslumbrar-nos com as

scintillantes chispsções do seu ge
nio. Como caricaturista, o Mestre
hombreou-se é que não excedeu-c
os consagrados / como Gavarni,
Cham e Daumier. Todas as suas

caricaturas teem a verve fina e ar

tistica que, primeiro que fizesse
arreliar os caricaturados, obriga
vaos a rir do grotesco das suas

proprias figuras, mara vilhosarnen
te apanhadas no mais subtil dos
exaggeros, nas mais capríchosas
contracções do rosto, nas mais co·
micas posturas do corpo, nas mais
exrraordinarias e phanrasticas for
mas e posições. Era o seu lapis
como que a varinha magica de
uma divertida fada, cujo inexcedi
vel poder tinha o condão de fazer
passar sobre, tudo e todos uma no

ta de esfusiante alegria; d 'esta nos

sa inoffensrva alegría, tão portu
gueza e tão sã, egual á que Elrna
no sabia pôr nos seus versos, Dau
det, Eça de Queiroz, Fialho d'Al
meida e Barros Lobo nos seus ro

mances e criticas.
Como ceramico, na variedade

das suas obras, onde a graça e a

finura correm prirnasias, soube elle
fixar as formas mais typicas e

apropriadas da nossa flora t! fauna,
dando-lhes um tic maravilhosa
mente artistico e só cornparavel
aos primores que Bernardo Pallisy
nos legou e de quem Bordallo Pi
nheiro seria o continuador glorio
sissimo se tivesse tido a ventura
de nascer em Franca.
Dos seus trabalho� de decoração,

trabalhos que vivem instantes e se

perdem nas neblusidades do esque
cimento, falla a nossa memoria
ainda encantada com' os esplendo
res que a sua phantasia sabia
crear, aproveitando todos os moti
vos, ainda os mais simples.
Bordallo Pinheiro attingiu pelo

seu talento c pelo seu incansavel
espirito trabalhador, uma incon
testavel proerninencia na arte por
tugueza. Os seus jornaes de cari
caturas, Antonio Maria, Pontos nos
ii e ,Parodia são outros tan tos mo

mentos imprescindiveis d:l arte na

ciooal. .

Sobre a campa do grande artis
ta, associando·se a todos os seus

collegas da imprensa que come

çam a fazer justiça ao seu nome e

á sua obra, o Heraldo desfolha as

mais sentidas saudades.

_f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Çfazeta' àas flldeías
Está puhlicado o 0.° 525 d'esta importante

revista de propaganda agl'icola e vulgarisaçào de
conhecimentos uteis, que ha 1 t annos se publica
no Porto, sob a direcção proficiente de Julio Gama.
Summario: A Crise Vinicola, de Humberto Beça;
Technolo;:ia rural (os productos de clanficação),
de J. V, Gonçalves d" Sousa; Zootechnia (cuni
cultura), do dr. João Salema; Vulgnl'Ísaça:o
scientifica (botanica recreativa-plantas que aD

dam), do Eduardo Sequeira; Hygieoe e medicina
pratica (primeira dentiçãO), do dr. José de Ma
galhães; Economia domestica (culinaria: iari de
bacalhau), de D. Sophia de Sousa; Consultas,.
Folhetins, Secções e Artigos diversos.

£ducação j(acional
Foi distribuido o n.O 488 d'esta publicAcâo pe

-

dagegica do Porto, dirigida pelo sr. José FigueC
rinhaF. Summario: A materia-prima da anarchlil.·
Verdade., de Mendes Cabral; Estilistica; Arte 6

C¡'ença, O Caminho das Lagrimas (folhetim);
Noticiario, Secção official, etc., etc.

O Occider¡te
Recebeinos o n.o 973 do «Occidente", com

que inaugura o seu 29,0 anno de publicação a

primorosa revista illustrada, mais antiga do paiz.
Uma linda gravura, reproducçãO da estatua da

Carida,le, <L bella esculptura de Teixeira Lopes,
illustra a primeira pagina d'efte numero; seguem
se varias gravuras de scenas e personagens da
"Venus», peça pbantastica 110 theatro D. Amelia,
com os retratos do maestro Augusto Macbado,
aucto·r da musica, Accacio Antunes, traductor da
peça, e os emprezarios Augusto Rosa, Visconde
de S, Luiz de Braga e Sousa Ba1tos outras gra
vuras iIlustram ainda as paginas d'este numero,
incluindo o retrato d,) sr. Dr. Alfredo da Silva
SampaiO, auctor do livro «Memoria sobre a ilha
Terceira».

Na parte litteraria cullaboram com primorosos
artigos: D. João da Camara, Pedro Pinto, III. Ma.
cedo. Victor Ribeiro, A. A. Q. Macbado, elc.

,ESHIÇão de Cacella
Tinhamos annunciado n'um dos

nossos ultimas numeras que, em
prejuizo da obstinada vontade con

selheiresca, sempre se abriria breo
vemente á exploração a estação de
Cacella no troco ferreo viario de
Tavira a Villa' Real de Santo An
tonio. Isso annunciararnos não só
porqUQ -já o mesmo haviam feito
os diarios''--'¡:pplhnT informados da
capital, como tambern porque pes
soa competente dos caminhos de
ferro nos assegurara corno verda
deira essa notIcia de geral agrado.
Infelizmente, porem, a n<;>ticia

não se confirma. As mariigancias
da c Hnardha arraiana lá canse·

guiram abortllr essa tentativa de
satisfação ás reclamações do pu
bLco e podem os nossos leitores
ficar saoendo de que nenhuma es

tação abrirá já á, exploração do
serviço antes de se inaugurar a

estação provisoria de Villa Real
, de' Santo Antonio. Ha quem diga
que a politica ,não metteu ahi o

btdelho e que o mailogro do facto
Se deve 'ás razões apresentadas
pelo engenheiro chefe dos traba
lhos que, para maior facilidade
no completamento da linha, pro
paz a não abertura da referida
estacão. Ora .estas razões e ainda
outr�s apresentadas teriam tam·
bem sido expostas quanjo da aber·
tura das estacões da Fuzeta e Luz
e contudo a direcção dos caminhos
de ferro do sul e .sueste julgou su

pe'rior il tudo isso os geraes in
teresses do p�blico. A da Luz,
para estação terminus por pouco
tempo, oflereéia as mesmas difH.
culdades que presentemente ofIe
rece a de Gacella e como esta a

t:ua abertura estorvava tambern os

trabalhos restantes do troco. Mas
abriu-se.

'

Porque não abre a de Cacella?
Para que as pompás reclamatorias
e o foguetaria atroador d'l inaugu
ração em VIlla Real possam ainda
fazer-se em consulado progressis·
ta e sirvam a emballar victoriosa
mente a vaidade conselheire:;ca.

OrÇl ahi está porque não abre�
*

Já O Seculo hoje chegauo infor-
ma que a estação de Cacella só
abrirá cm principias de março que
é quando se julga estar concluida
a linha a té Villa Real.
Nós, porem, prophetisamos que

Villa Real e todas as restantes es

tações do troço ainda não explora
do só abrirão em fins de abril ou

principio de maio.

Lemos no Diario de Noticias de

quinta feira:

«O conselho superior d'obras

publicas, em virtude. de reclama
ções, ponderou a necessidade de
se acabar com o facto anormal de,
por causa do apeadeiro das Pe
dras, se ter augmentado o pr�ço
dos bilhetes entre Luz e Tavira,
no caminho de ferro do Sul.

Â- direcção do Sul e Sueste in
formou que, apenas se exgottern
os impressos e avisos já feitos quan
da se apresentou a reclamação, o

preço das passagens nos comboyos
tramways será reduzido ao anor-

rnal.»
'

Por esta noticia ficamos sem sa

ber se a direcção dos caminhos de
ferro do sul e sueste está disposta
a eliminar o referido apeadeiro ou

simplesmente a reduzir o preço
dos bilhetes; feita, porem, esta ui
tima parte, podem considerar se

satisfeitas as reclamações do pu·
blico que com desagrado paga mais
20 e 30 r éis pela existencia de um

apeadeiro que só oftereee desván
tagens.
---

BOGAN TEVES
Mereceu do governo da repu

blica franceza o grau, de cavallei
ru da Legião' de Honra o nosso

muito presado amigo e collabora
dar sr. Francisco Hogan Teves,
redactor do Seculo.

eMWi' .._.tI_ .

I OS -conselhos de um medico I

I
pratico são valiosos em

Itodos os casos. A se

guinte carta Interessar-vos-ha r

10 de Blaio de 1903.
"Declaro que na minha clinics muitas

vezes tenho empregado a Emulsão de
Scott em creanças escrophulosas e rachi
ticas, lymphaticas e convalescentes de
doenças agudas e em varias outros esta
dos de debilidade organica accentuada e

pertinaz anorexia, notando sempre aug
mento de appetite e rapidos effeitos re
constituintes.
B um utn medícamerrto e muito recem

mendavel para. as <:re"n�o.s Dela agJ'!>dB-
vel sabor e fácil digestão."

-

.

JOQUIM SILVA PEREIRA,
Medico Subdelegado de saude em

Rio Maior.

i d,Afi:�:I'�d:.�=:' ��: I
I hypophosphitos de cal e soda i

I
digere-se bem quando t�das as

Ioutras formas de ilUtrição
têm mau exito, porque o

.. oleo puro de figado de baca- II

I lhau norueguez torna-se per- •
I •

I
feitamente digerivel pelo pro- i

9 cesso originál de Scott, e refor- II)

Içada pelos preciosos hYPo-I:;::,��:o:ó :o:'::¡,:::::0': ,

18
nutritivo mas póde ser tomado

liliicom gosto pelas mães e crean

ças fracas, sem estragar o

• paladar ou revoltar o estomago. ..

Deveis porém, usar sempre a

Emulsão de Scott. Todas as outras

são inferiores. Reparar na figura do

pescadorcom um bacalhau ás costas.

Uma amostra de
prova será enviada

a quem. a peça aos

Snrs. James Ca¡:osels
&: Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200
reis em sellos de cor-

Exigir sempre a

Emulsão com esta

m8Æca-o homen'
do peixe - que

significa o pro-
cesso Scott I

reio para franquia e

mencionando este

.jornal.
NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por cada frasco, o
preço da Emulsão de Scott continua
a ser o mesmo de antes, a saber: 500
reis meio frasco e 900 reis frasco
grande.
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J'lOTleIAS PESSOAES Luiz Antonio Ramus, Manoel Pedro

Pereira, João Jo�é dos Santos, João
Antonio Brito e Antonio Pires Rico.
Uma coroa de violetas com bou

quet de cravo') e chrysan_:hemos
com fitas de seda' preta e roxa e a

seguinte inscripção a ouro: A s�_u

querido irmão, cunhado e tio-Anto
nio do Carmo Almodovar, sua esposa
e filhos.
Uma de violetas de Parma, com

bouquet de campainhas e jacinthos
e fitas rôxas com a seguinte dedi
catoria: Ao nosso chorado irmão,
cunhado e tio,-Eter'na stuuiade, Jo
sé Alexandre Almodovar, sua esposa e

filhos.
O enterro realisou-se hoje pelo

meio dia, sendo muito concorrido.
A's borlas do caixão pegaram

os srs. Justino Augusto Ferreira,
José Peres Maldonado, Sebastião
da Cruz, Romão Antonio do Car
mo Xavier, João Pedro de Brito e

José Maria dos Santos.
- Tambem falleceu tiontem n' es

ta cidade a sr." D. Maria da Sole
dade Carvalho, esposa estremecí
cla do sr. Manoel Francisco d'Al
meida Carvalho. O enterro reali
sou-se hoje, no Cemiterio da Or
dem 3.a do Carmo, com bastante
assistencia.
��

INSTRUCCÃO PUBLICA
Foi promovida á I.

a classe, a

cootar de r r de ¡·.llho de 1905, a

professors da freguezia de �ader,
ne (Albufeira), sr." D. Antonia das
Dôr�s Gonçalves.
-Não tem fundamento algum a

noticia dada ao Seculo pelo seu cor

respondente n'esta cidad� de ter

sido creada uma escola de Instruc

ção orirnariá .no povo de Santa
Luza, d'este concelho.

"

Fazem annos:

AmuAbã, 28-D. !lIaría do Carmo Sanches
Ortigão (Villa Real) e Victorino José de Maga
Ihães (Tavira)

Segunda, 29-João Francisco Salles Barroso

(Villa Real).
Terca SO-Antonio Joaquim Tavares Bello

(Farof
'

Quarta, 31-D. !llaria Barret Trindade Vi·

zetto, dr. Henrique Cavaco (Tavira), D. Mana

do .Castelle Liz Teixeira, D. Isabel Freire Tava-

res (Faro). ...'. .

Quinta, 1-D. Mafla VlClona Aboim Ferrei

ra, dr. José Ribeiro Castanno (Tavira).
Sexta, 2-Antonio Joaquim de Sanl'Anna

Gorreia.
Sabbado, S-Jayme Athias.

*-

Parte brevementede Silves para Lisboa, onde

tenciooa passar alguns mezes, o sr. Pedro Paulo
Mascarenhas Judice.

Regressaram de Lisboa a Olhão os 51'S. Jose

Gu.�rreiro de Mendon�" e Gozo Amancio.

*..

Regressou I> Lagos o sr. dr, Pedroso Barata,

*-
Deu á luz uma crsança do sexo feminino a

esposa do sr, Manoel dos Santos, de Portimão.

*.
Na egrsja matriz de Viii-a Real de Santo An

tonio deve realisar-se em 31 do corrente o con

sorcio do sr. dr. Alberto Morae�, delegado do

proeurador regio em Faro, com a sr." D. Rosa

Chrístín« Barroso, gentil filha do sr, João Fran

cisc.o de Salles Barroso.

. *-

Ilegressou de Lisboa a Tavira o sr. Aureliano
José GODçalves.

Regressou de Lisboa a Villa do Bispo o sr ,

Joaquim Correia Leal.
---

MACEDO ORTIGÃO
Depois de muito poucos dias de

demora no Algarve partiu na quar
ta feira para Lisboa o distincto

j., -!l:llis ta do Diario de Noticias, sr,

Macedo Ortigão.
ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema

nalmente lodos os diplomas offíciaes
que apparecem no Diario do Gooer:
no, seudo uns-os de interesse ge
rai-publicados na integra, e os ou'

tros, por extracto ou summario, E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis
trados judiciaes, funccionaríos admi
nistrativos, ñscaes ou de fazenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos oíñclaes, sejam estes de que
natureza forem.

Está publicado e em distribuição
o numero 18, sendo o preço de as

signaura, pagamento adeantado, por
trime�lre, ou série de ·12 numeros,
60(1 réis.

A correspondencia deve ser di,rigi
da para a rua de S. Mamede, 107,.
L. do Caldas-Lisboa.
--

NECROLOGIA
O nosw estima vel ami·go sr.

Manuel Luiz B3ptista Marçal, sar
gento ajudante de infanteria 4, aca
ba de sofirer a desoladora perda
de sua filhinha mais velha Maria
Matheus, que muito estI:emecia e

que ,:onstituia o melhor enlevo do
seu lar feliz. Abraçamol·o condoí
damente.
-Em Lagos falleceu a sr.

a D.
Maria Marc:1renhas d'Azevedo.
tenjo-se realisado no domingo ó
enterro que foi concorrido.
-Hontem succumbiu n'esta ci

dade, apó3 penoso soflrimento, o
conceituado industrial sr. Silverio
do Carmo Capella. Em quasi toda
a cidade e sobretudo n� classe ar·

tistica onde era muito estimado,
tehdo por vezes dese!r.penhado lo,
gares de importancia nas associa
cões de classe, o seu passamentofoi- deveras sentido.

•

Sobre o athdude foram depostas
as seguintes corôás;
Uma de violetas russas e bouquet

de rosas e amores perfeitos, com

largas fitas de seda preta e a se·

guinte inscripção a ouro: A sell

querido esposo e pae- Maria Augusta
Pessanha e seus filhos.
Uma de violetas russas com bou

guet de rosas e myosotis e largas fi
tas de seda roxa com a seguinte
inscripção a ouro: Ao seu querido
collega e amigo -José Peres Maldona
do, Sebastião da Cruz, Manoel An
tonio Capellinha, Romão.A. do C.
Xavier, CfJúmingos Palma, Gonçalo
S. dos R. Ferro, Jos� Goncalvp.s da
Conc ição, Sebastião José' C01'reia,
Honorato Augusto Pereç, José Luiz

II,

BRANCO LANCA E ANTONIO MADEIRA
Soliicitado res

Praça D. Francisco Gomes, 13, Faro
--

CARNAVAL

Começaram já nos dois clubs
d'esta cidade as reuniões familia
res habituaes n'esta temporada.
No Gremio Tavirense ha reuniões

ás quartas e sabbados e no Club
de Tavira aos domingos.
__·tilD_--

«Sem Ventura»

Por motivos extranhos á nossa

vontade não podemos publicar esta
semana o folhetim Sem 'Ventura,
do nosso muito presado camara da
de redacção Lyster Franco.

Officina de canteiro
e esculplura

DEl

JO�É MARIA, PAULlNO FERNA1\DKS
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

LYCEU DE FARO
A seu pedido for am transferí

dos para Lisboa os professo�es do

Iyceu de Faro srs. Jul.o Mana Ba

ptista, Antonio Gonçalves Lopes .e
Francisco Augusto Xavier Ro dri- I\� .,.
gues que desde ha annos estavam 'Jl�O'1 asslgl&lIl1ra
em commissão no Iyceu d'aque.la "
capital. ,erllalllel�e-Consta·nos que para a vaga
de professor interino deixada pelo
sr. dr.. Antonio GIl vae ser despa
chado o sr. dr. Gago Nobre.
---

PELO DU.

CANDIDO DE FIGUEiREDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appen.
dice geographico, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na linguaga!l1 commum, etc.
A obra completa, á venda na nos

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 REIS

Por assignatura: Réjs 600-cada

A P R O V I N C I A tomo de II4 pagioas-600 réis.
,

A distribuição pótle sel' feita ã
---------------

. vontade do assigllante, se�aral,
quinzenal ou mensalmente. pOlS que
eSlão publicados os II TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna-se na livraria de José

Maria dos Santos. Tavira.

Silves
Conforme estava annunciado che

gou aqui no domingo a Tuna Fa
rense que de manhã visitou as au

ctoridades locaes e á noite deu um

espectaculo no theatro da cidade a

que assistiram as principaes fami
lias silvenses e algumas de fora.
-Na segunda.feira commemorou

a Sociedade Artistica Salvador Gomes
Villa':inho' o 1 I.

o anniversario da
sua fundação, percorrendo a phi
larmC'nica as ruas da cidade.
-O guarda da linha da I!stação

de Tunes, Anton:o Marcellino, foi
no' domingo colhido pelo comboio
n.O 6, tendo morte instantanea.

Monchique
Na manhã de segunda-feira ar

deu nas Caldas de Monchique uma

casa que o sr. Gregorio Mascare·
nhas ali possuia, denominada Cha
teau Rouge e onde estava installado
um hotel.

.

Os prejuizos são calculados em
cinco contos de réis.

Ha coracões felizes,
Que rapido se esquecem;
Esses não envelhecem ...
São os ingratos-dizes.

Ingratos, não:-felizes
Que sempre reverdecem.

A' hora em que vos escrevo de
vem reflectir-se nos grossos chris
taes da sala grande do governo
civil as diversas caras, caretas e

caratonhas que formam o recem

nascido centro progressista local.
Trata-se d'uma reunião para sim

ples serviço de expediente, cremos
que para ouvir a assisrencia sobre
á escolha do sr. dr. Gago Nobre

para a substituição do exonerado
sr. dr. Antonio Gil n'um logar de
professor de lyceu. Ha quem as

severe que nem só d'isso se trata

rá, mas tambem d'urn outro caso

interessante que presentemente for
nece assumpto ás sachristias da pa
lestra, especie de comedia-drama
onde os lances commovedores se

casam pittorescamente com a s

scenas da mais aberta e franca hi,
lariedade. A peça dispensa os

apparatos do grande scenario, mas
emociona e-dnteressa o publico com

a urdidura que parece tecida por
mão habil de mestre.

Os protogonistas são os srs. dr.

.Aguedo de Miranda e Eduardo
Falcão que desde ha tempos esta

vam debicando' em doce paz e

harmonia-um, as honras; outro.
os proventos-o pOqlo appetecivel
dos logares de administrador do
concelho e commissario de policia .

Subito surge uma discordia e um

dos protogonistas espalha que vae

disfructar tudo: honras e proven
tos. O outro, a quem por dir�ito
de velho compromisso tudo ISSO

pertence, mostra-se ferido das arre
metidas imprudentes do collega
protogonista, e, com energia aves.sa
ao seu te mperamento de subrnis
so. reinvi dica as suas regalias. Isto
Iaz com que o primeiro protog?
nista, corno Magdalena arrependi
da dos seus desabafos. venha tra

zer á teia dos acontecimentos uma

carta comevedora e patetica que,
em materia de sensação, excede a

Carta aos Pisões, de Horacio e a

Carta adorada do sr. dr. Virgilio
Inglez. PÔ'11al·a até superior á
Carta .. , Constitucional.
O sr. Eduardo Falcão não se

arreceia de mostrar esse documen
to sensacional a todo o fiel huma
no que o aborde sobre o assum

pto e nós, que o não vimos, temos
comtudo da sua authenticidade a

garantia de homens honrados. E
mais: garantem nos que a carra,
na parte mais chorosa e commove

dora, pede ao sr. Eduardo Falcão
a alta mercê de cOlisenti,. que o col
lega protogonista continue 8: rega·
lar·se das honras .•. só das honras.
O sr. Falcáo consente... mas

mostra a carta para evitar mal
entendidos e parece que o conse

lheiro, açcedendo ao consentimen
to, não dispensa comtudo a des
conipostura, em p!ena sumptuosi.
dade do centro reunido, ao bacha
rel prevaricador.
Está se a ver o desfecho: a plateia

,a patear desabridamente o auctor

da carta e a gritar que quem tanto

desce não pode continuar a des·
empenhar os cargos de administra
dor e commissa rio. Vae ser uma

pateada medonha em que nós não
deixaremos de nos metter com en

thusiasmo.
Primeiro, porem, vamos pedi�

ao sr. Falcão que nos mostre a

carta.

PROPRXEDADE
Vende·se uma em Santa Marga

rida, constando de amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras, terra de se

meadura,
.

casa de habitação, palhei
ro, ramada e chiqueiro. Trata se com

Antonio. da Costa, pedreiro, morador
no mesmo. sitio. (!�20)
"ende-se um armazem e uma

casa terrea, lendo esta 7 comparti
mentas, com quintal, poço, sobrado.
com dois quartos e varanda, situa
dos na rua DIreita com os n.OS -118
e t 20. e um arrnazern na . Borda
d'Agua da Iubelra, com o n." t 24;
quem pretender dirija se a Nicolau
Bodrigus da Graça, residente ua rua

das Freiras, n.
° W. 300

Ha corações que a amar

Vão como de caminho
Por uma estrada a andar!
Eu vou devagarinho ..•

Por Isso hei de eu amar

E hei de' me vêr sósinho!

Esses, bem raro alcançam
O termo da carreira .• -

. Caem por fim na poeira!
Oh, morrem! mas não cansam.

Coitados, não alcançam
A sua companheira!

Urn coracão assim
Decerto �ão conheces ..•
Põe teu olhar em mim,
E dize se o mereces ...

E és mais feliz assim!
):t eliz, porque te esqueces!

Um coração que sente
Tamanho amor, não dorme ..• '

E' um soffrimento enorme

Soffrer constantemente!

o teu, bem sei, não sente ..•

O meu, então, não dorme!

João Saraiva.
---

ROUBO
Nil noite de quarta para quin ta

feira os gatunos ass -ltaram Q es

tabelecimento do sr. José Antonio
Figueiredo, na rua Nova Pequena
d'�sta cidade, e, á falta de dinhei
ro roubaram lhe 16 relogios que
ali tinha para concertar e perten
centes a diversos freguezes e ainda
6 cadeias de prata. Está dada par
te da occorrencia ;i auctoridade

que dilligenceia descobrir os cri
minosos.

MOINHO
Vende se um moinho de tres afe

ridos proximo á Atalaya Grande"
que pertenceu ao fallecido Pedro
José de Jesus. Trata-se com Iklgida
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Sauto Antonio. 419

Marçano
Accelta-se d'esta cidade, não ten

do mais de 12 annos. Marques, Pra
ça da Constituição. (421)

CAIXOTES
VENDE·SE uma grande porção.

JOSÉ MARA DOS SANTOS
TAVIRA

PARA

O NOVO DICCIONARIO
DA

LIN�UA rOnTUGt1!S�

--

..

_011'

, COHTRliUIÇÕES DO ESTADO
Foi prorogado até ao fim do

proximo mez de fevereiro o prasq
para o pagamento voluntario das

contribuições geraes do. Estado.

ESTUDANTES
Recebem se estudantes na rua de

Santo An tonio, n.
° 80, Faro. Preços

rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 3t 6

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da vendá, por amoS
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 143

CASAS

�nde se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par
guinho. Quem pretender dirija·se a

José Maria Mal'ques.-Tavira.
----

(lapa. Perdeu se uma branca de
creallça no caminho. de Santa Luzia
a Tavira. Quem a encontrou pode
entregar no. estabelecimento de José
ViegaS Mansinho, que receberá alvi
çaras. (4-22)

MERC!nO DE GE«EROS
LIVROS

. Temos recebido ultimamente:
Os Martyres da Jlirgindad!, de

Alfredo Gallis.
O livro d'urii jornalista, de Alfre-

do Campos.
'

Fr�i Luiz de Sousa, de Garrett,
de Joaquim de Araujo.

O Valle de Lagrimas, de Pauvert.
Ter,.a Virgem, de Cesar Porto.
Historia Sagrada.
Referir nos·hemos a estes livros

nos seguintes numeros.
'..

._ .... _--_._---

ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal

cão de mercearia, candieiro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija·
se á rua das Portas d� S.' Braz,
D�

o 9, I. o 424

Casas. Vende·se uma morada
de casas terreas na rua do Forno do
Barra, freguezia de Santa, Maria,
d'esta cidade, que consta de seis
compartünenlos. Quem pretender,
rlirija-se a Izabel Maria Machado.�
Rúa dos Reis.-Tavira. (423)

Preço dos gene,'os abaixo designados
durante a semana finda

Cevada.. • .• • .• • 400 14 litros

Chícharos. • • • • • • 800 18 p

Favas.
'

••••••••• 760 » »
Propriedade rustica

Vende se urna no sitio do Fajo,
d'este concelho, constando de terras
de semeàr. alfarrobeiras, amendoei
ras, figueiras e outras arvores de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenla de foro.
Quem pretender dirija·se a João Ro·
drigues Aragão. Rua Filippe Alig·
tão.-FARO.

ARRENDAMENTO
Abílio Bandeira arrenda a sua

propriedade na Asseca. 369

Feijão branco .••• 1:t/!200 »

Feijão raiado •••• 1.t1I300 D

Grão .•••••••• " L"600 »

Milho de sequeiro 600 I)

!'rigo broeiro. •• • 700 14
Trigo rijo. . • • • • • 740»
Azeite ••••••••• 2:t/!ZOO 10

Vinagre. • • • . • • • 500»

:D

»

,

Vinho .••.•••••• 400» J)

600 .5 kilos

240,cento

Batata.•••.••••••

Laranjas ••••••••
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J o S III 1\ il I r DOS s A NT o S
TAVIRA

POJ'lJJJk�1

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON Q�ICBOTE D! LA MANCHA- de Cervantes
Em tomos lindamente encadernados ..•..•..•......•••.••
Em tomos brochados, •.•.......•...•..•.....•..••••••.••

300 réis
200 »

DON QUIXOTE DE LA MANCHA
Obra pdma de litteratura hespanhola!

EDICÃO DE Lnzn
¿qgt$f!fe E 2 !i:'3'

PE�O DR. EGAS MONZ:

Pl. VIDA SEXUAL
CP:S:YSIOLOGXA)

:�.

A CA�rHEDRAL
'Um dos mais notaveis·livros de lítteratura romántica contemporanea

em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas s�as �es
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASOO XBANES

A VrUVA
ROMANCE DE OCTAVia FEUILLET-200 réis

�ECOftD"ÇÕ£S £ VIf\Q£WS
DO DU. ANTHERO DE F'IGUEIREDO

=-@§lIJ�e=o=---

DE MAXIMO GORKI

OS EX-HOMENS

ARGUSY�AS
N� 'RP�O

DE ERAZ EURYTI

IlVPPft£SSÕ£S DE T*£"T�O

NA SUISSA
/

IUSTOnIA DA LITTE�ATUnA HmsrANHeLA

ás M·@�3if¡� 'PL}}(f1fJ8
DE D. MARIA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E· 0 ,SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Collecção Economicll==Cada volome. UM TOSTIe
Romances de Daudet, A. Karl', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,

Cbampsaur, etc.

LIVRARI� DE JOSÉ Mt\RI� DOS SANTOS

�ulr�ato ae co�re e enxofre ¡ SUPERPHOSPHATO
PARA TRATAM[NTO DE VINHAS AOUB!.�IMIGO
Vende-se, de primeira qualidade, Vigas de ferre

.os armazéns de .

para const ruc�ao
VENDE

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 33

TAVIRA

o HERALDO

HOTEL C
(O HOTEL.DOS ALGA,RVIOS)

O mais central e um dos ·melhores _

e mais b�u'alos hole is de Lisboa. FrcllI,e para o

. Bocio. Seniço de meza excellenltl"

�� I T C S M! D I C C S J Á A S n E � E I T A M

OS proprietaries d'este estabeleci
meuto, acham-se sempre habili-

. litados
. para fornecer jogo de todas

as loterias da Santa �asa da Mise- Para o ensino de todas as mate
rícordia de Lisboa, assim como �ara rias contldas no programma do cur

receb�r em troc� o logo premiado so dos lyceus, co�prehendidas as
de qualq�er camb��ta d� Lisboa.

linguas ingleza e allemã, está cons.

.

A proxima lotem realisar-se-ha l)� • tiruido um grupo de professores ha-
dia I de fevereiro. 195

bilitados convenlentemente, com Ion.

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretária do Iyceu. Propõe-se dar

explicações aos alumnos matricula- A "'fI!If;1I\'�A- � '.dos e habilitar, os que, não frequen- iii....iI.� � __
tanda as aulas, queiram Iazer exa-

ATTENCA-O I ATTEN(\A-O'mes como estranhos. Quanto a pre- -1 •. \¿.
ços são Ião reduzidos que nas mes- Pedia-se enearecldameme a todos
mas c?ndições 1.lão bav�rá certamcu, .

os ex.mOs feeguezes que lião com
le mais .economlcos. Dão-se tod�s os

prem chapeus de chuva sem visitar
esclarecimentos na rua do Pe da este estabelecimento porque acaba
Cruz, n. ° 15. 346 de chegar um enorme sortido em

todo o genero com lindos e magni
HERCULANO DE CARVALHO ficos cabos e preços admlravaís oc

mo o ex.IDO freguez terá occasião deMedico especialista de doenças da observar.
bocea e dentes, dá consultas duranteFAlENDÀ� PARA FATO

S
o mez de janeiro, em casa do ex.mo IF. A. GOMEl ��·a,A������. Chaves, no largo �'ti�)

20-RUA NOVA GRANDE-20 I.

TAVIRA
l'1 RANDE sortimento de

� fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de c�l- I
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
, 405

JÁ ClIEGAnAMI I
Os magnificos almanachs para o

.

anno de 1906. Do melhor reporto
rio conhecido e por preços mais
baratos:

Pae Paulino, 60 reis.

Bom Fadista, 60 ¡éIS.

Namorados, 40 reis.

S. Cypriano, 60 r�is.
Tia Monica, 10 réis.
Mariquinhas, Ora toma, 40 réis.

E os celebres:

E' pau! E' pau! E' bicho maul

Rebola a Bola! a 40 réis. XAROPE GROZELEA COI\ŒPOSTO
Cura todas (JS losses, broucnues e catharro; Irasco, 300 réis; nos ou-

Borda d'Agua! a 10 reis. tros depositas, 34-0 réis.
. .A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

Com um excellente repcrtorio ] Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-
EXTRACTO D O INDICE de fadinhos modernos e canções... vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Cbamusca; Benavente;

P d d b ti Pombal', Portalegre', Aicacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canoa; Coru-
O

... Origem dos sexos. ara reven er gran el; a a I··
ds orgaos sexuaes. . d id che,' Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto e

Puberdade menstruação. Casamento - Hygiene a VI a mentas.
F'

.

ct FMuge; Muge; Vera Cruz; Riacbos; Almeirim; Aljezur; iguerra a oz,
Institute sexual. sexua.. .

d d Typo.gr!111111·a BUi'OC('all·ca _ Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganas:-Bar-
Acto sexual-Fecundarão. Hereditarie a e. u , b

.

h ct u d l "2 V'I' ros, rua dos Condes, �O; Cruz e So rIU o, rua a mag a ena, 'io ;. asco

TAVIRA &: C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-
_______ garlas.---

VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO
ALVELLOS & C.A Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se

. .
abler até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de xarope

Casa de Cambio, Loterias ¡ DEPOSITO GERAL
e Tabacos

, DROGARIA· :D.ŒARTINS
16, PRAtA DE D. FRANCISCO GOMES, 17

FARO

SEGUROS CONTRA FOGO
/'

A PREMIOS CONVOATIYOS

e sem despeza alguma nom incom
modo para os srs. segurados

+.� .

Tomam se por intermedin de

JERONYMO BonONE

para acreditadas companhias estran

gsiras ou uacionaes
fuuccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa.

(271

COÚRELLA
Vende-se uma centella de terra

entre a estradá do caminho de ferro
. e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego. 327

Mais ne 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA,' SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
.

Estas pilulas são cura rauicai, tanto para adultos como para creanças
de 2 atá 10 annos; não teem diera. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve 'lomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000-
certiflcados, achando-se já alguns nos depositas abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

.

Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" "IZ ,t _.... 400 "

SANTAREM'

elISO je elsill� nvre
eB.faro

BAGA de sabugueiro 'para
dar cor ao vinho,

importada dlreotamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, fERREIRA
TAVIRA

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
PRAÇA

-----

370

.

,

HORARIO DOS COMBOIOS,

JE�TA(Ç1i� ]DJE TAWlIIRJ!

I ) ,

chega-l Parti.das das
Nume
ros Destinos e procedencias

11,35

------�------- ---

6,fO

10,37

SERVIÇO DE MANHA
3 Correio de Lisboa .'

6 Mixto para Lisboa .

211 Tramways de Faro.
212 » para Faro .

215 li de Portimão.

5,20

H,6

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Portimão .

» de Faro.
Correio para Lisboa
Tramways de Faro ,

I) para Faro
Mixto de Barreiro •

Tramways para Faro

!
I

1.2,204,58
2t6
213

4
2t7
214

5
218

6,6
5,40

7,39
U,t6

�

NOTA: Os comboios n.os 217 e 218, só se eífectuam aos domingos 6
dias santíâcados,


